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RESUMO: 

INTRODUÇÃO: Segundo a OMS (2021), a DP afeta 1% da população mundial acima de 55 anos ou 

0,3% da população geral. Sua incidência e prevalência aumentam com a idade, com pico de 

incidência na sexta década de vida (CAMPOS, 2010; MOREIRA, 2014). No Brasil, o estudo Bambuí 

(cidade de Minas Gerais) evidenciou uma prevalência de parkinsonismo de 7,2% através da análise 

de uma amostra comunitária acima de 64 anos (BARBOSA, 2006). Nos países em desenvolvimento, 

há dificuldade de acesso ao diagnósƟco precoce da referida condição. ObjeƟvos: descrever projeto 

de extensão universitária de suporte ao diagnósƟco de parkinsonismos em idosos provenientes de 

comunidades.  

MÉTODO: Estudo descriƟvo.  

CRITÉRIO DE INCLUSÃO: Toda população de uma região do nordeste do Brasil que procure por 

demanda própria avaliação neurológica além de idosos insƟtucionalizados.  

RESULTADO: AƟvidade de extensão do curso de medicina baseado na convocação por meios de 

comunicação em massa de pacientes da comunidade para avaliação por exame neurológico. 

Planeja-se dias de atendimento com uma equipe mulƟdisciplinar composta por neurologistas, 

fisioterapeutas, fonoaudiólogos e terapeutas ocupacionais que examinam o sujeito na referida 

sequência: confirmação diagnósƟca e estabelecimento de um plano de orientações pelos demais 

especialistas. Durante o atendimento, o sujeito é incluído no sistema de saúde brasileiro (SUS) para 

seguimento. O mesmo procedimento ocorre em visitas a abrigos de idosos insƟtucionalizados.  

CONCLUSÕES: Com o projeto de extensão universitária de suporte ao diagnósƟco observou-se 

atendimento a pessoas insƟtucionalizadas e procura espontânea por sujeitos da comunidade com 

execução de diagnósƟcos em pessoas parkinsonianas sem tratamento prévio. 
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